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“Se a gente cresce com os golpes duros da vida, também 

podemos crescer com os toques suaves na alma” 

Cora Coralina. RESUMO 



 

 

RESUMO 

A ecologia possui um papel importante no ensino da Biologia e da Educação Ambiental nas 

escolas. No ensino médio a ecologia é geralmente abordada sob o foco do conservacionismo, 

limitando o seu potencial de ensino científico para compreensão do meio ambiente de uma 

forma integrada. É importante que os alunos compreendam como funciona o meio ambiente e 

como as alterações no ambiente podem trazer impactos na vida de todos os seres vivos. 

Considerando a Biologia como ciência experimental e as dificuldades encontradas em escolas 

do ensino público com a falta de recursos e materiais didáticos que possam melhorar o 

desenvolvimento das aulas atraindo o interesse dos alunos, este trabalho utilizou uma 

composteira como recurso didático para abordagem do tema funcionamento de um 

ecossistema. Foram discutidos assuntos como a geração de resíduos pelas atividades humanas 

e seu destino, como proposta de uma situação-problema a ser resolvida no contexto da 

abordagem investigativa. Os alunos construíram duas composteiras, fizeram medições de 

temperatura, umidade e pH, elaboraram tabelas e gráficos utilizando os dados das medições, 

interpretaram os gráficos e discutiram sobre o funcionamento da composteira. Por meio da 

atividade prática os alunos interagiram com os conceitos-chave propostos que auxiliaram na 

compreensão do tema abordado. Os resultados mostraram que a estratégia utilizada contribuiu 

para o desenvolvimento de habilidades que fazem parte da alfabetização científica, como 

elaboração de hipóteses, construção de conceitos, construção e interpretação de gráficos e a 

integração com outras disciplinas curriculares como matemática, química e geografia.  

Palavras-Chave: Conceitos da Ecologia, Educação Ambiental, Decomposição, Alfabetização 

Científica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Ecology has an important role in teaching Biology and Environmental Education in schools. 

In high school, ecology is usually approached under the focus of conservationism, limiting its 

potential for scientific teaching to understand the environment in an integrated way. It is 

important that students understand how the environment works and how changes in the 

environment can impact the lives of all living beings. Considering Biology as an experimental 

science and the difficulties encountered in public schools with the lack of resources and 

teaching materials that can improve the development of classes by attracting the interest of 

students, this work used a compost as a teaching resource to address the issue of how an 

ecosystem works. Issues such as the generation of waste by human activities and its fate were 

discussed as a proposal of a problem situation to be solved in the context of the investigative 

approach. The students built two compost pans, took measurements of temperature, humidity 

and pH, prepared tables and graphs using the data from the measurements, interpreted the 

graphs and discussed the functioning of the compost pans. Through the practical activity the 

students interacted with the proposed key concepts that helped in the understanding of the 

approached theme. The results showed that the strategy used contributed to the development 

of skills that are part of scientific literacy, such as elaboration of hypotheses, construction of 

concepts, construction and interpretation of graphics and integration with other curricular 

subjects such as mathematics, chemistry and geography.  

Keywords: Concepts of Ecology, Environmental Education, Decomposition, Scientific 

Literacy. 
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https://d.docs.live.net/348522585448f919/ENVIO%20TCM/TCM%20MODIFICADO%20-%20CLÁUDIO%20BORGES%20DOS%20SANTOS%20-%20DEFESA%2026.10%20-%20VERSÃO%20FINAL.docx#_Toc75515203
https://d.docs.live.net/348522585448f919/ENVIO%20TCM/TCM%20MODIFICADO%20-%20CLÁUDIO%20BORGES%20DOS%20SANTOS%20-%20DEFESA%2026.10%20-%20VERSÃO%20FINAL.docx#_Toc75515203
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1. INTRODUÇÃO  

O presente trabalho apresenta o resultado da aplicação de uma sequência didática 

investigativa, com atividades desenvolvidas por uma turma do 1º ano do ensino médio de uma 

escola da rede pública estadual de ensino do município de Ribeirão das Neves/MG. 

A sequência didática abordou um tema da ecologia importante para os alunos, o 

funcionamento dos ecossistemas, trabalhado no currículo escolar tendo como referência a 

Base Nacional Comum Curricular do ensino médio (BNCC). Para analisar os resultados da 

sequência didática foram utilizados os indicadores de alfabetização científica (AC) propostos 

por Sasseron (2008) e Souza (2012).   

O tema foi desenvolvido a partir de uma situação-problema que estimulou os alunos a 

procurarem soluções para um problema ambiental da escola: A geração excessiva de resíduos 

orgânicos da merenda escolar. Uma pergunta inicial norteou as discussões, a elaboração de 

hipóteses e a proposição da realização de um experimento com coleta, registro e 

sistematização de dados na forma de gráficos que foram apresentados pelos alunos 

divulgando o conhecimento entre os seus pares, e para a comunidade escolar durante a feira 

de ciências da escola. 

Durante as discussões foram registradas as respostas dos alunos, principalmente 

aquelas que demostravam habilidades científicas e uso de conceitos-chave abordados ao 

longo das atividades. Para a análise destes registros foram utilizados os indicadores de 

Alfabetização Científica propostos por Sasseron (2008) e Souza (2012) que categorizam as 

habilidades científicas como proposição de hipóteses, previsão de um acontecimento e 

explicação de um fenômeno. 

No ensino médio os temas da ecologia muitas vezes são abordados enfatizando o 

conservacionismo, o que limita o potencial do ensino científico para compreensão do meio 

ambiente de uma forma integrada (CONTIN e MOTOKANE, 2012). Compreender como 

funciona um ecossistema auxilia na formação do estudante que se preocupa com os impactos 

ambientais causados pelas atividades humanas e em buscar soluções para minimizar estes 

impactos, contribuindo para a conservação e preservação do meio ambiente (BNCC, 2019).   

A composteira tem sido utilizada como ferramenta pedagógica para o 

desenvolvimento de temas da ecologia (GAZANÊO, 2012; LUSTOSA et al., 2018; SILVA e 

INTORNE, 2018) dentre outros principalmente aqueles relacionados a decomposição da 

matéria orgânica e redução de resíduos orgânicos gerados pela atividade humana. Ela tem se 

mostrado uma ferramenta didática importante para o ensino de ecologia, principalmente para 
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a avaliação de processos ecológicos e das variáveis ambientais que sustentam um 

ecossistema.  

Nesse sentido, o objetivo geral desta proposta foi utilizar uma composteira como 

ferramenta didática e científica para aplicação de uma sequência didática investigativa que 

contribuísse para a compreensão do funcionamento de um ecossistema.  

A proposta está apresentada seguindo os tópicos: 1- Sujeitos e contexto da pesquisa: 

descrição sucinta do perfil da turma e do ambiente social em que a escola está inserida; 2- 

Planejamento das atividades investigativas: apresenta as categorias de perguntas que 

estimularam a discussão do tema em sala de aula; 3- Coleta e análise de dados: utilizando o 

caderno de campo dos alunos e observações do professor como principal fonte dos dados 

coletados; 4- Etapas da sequência didática: descrição das atividades realizadas pelos alunos; 

5- Análise de dados: apresenta os recursos e ferramentas usadas para analisar os resultados da 

aplicação da sequência didática, além da apresentação e discussão dos resultados e a 

conclusão.  

2.  MARCO TEÓRICO 

2.1 - Alfabetização científica e CTSA no ensino de ecologia  

A ecologia ficou conhecida como ciência a partir de 1866 e pode ser definida como 

as interações entre os organismos com o ambiente (FONSECA e CALDEIRA, 2008; REECE, 

2015; MACIEL, 2018).  

Assim como outras ciências, a ecologia é influenciada por fatores históricos, culturais, 

sociais e econômicos na construção do conhecimento ao longo do tempo. Essa influência 

exerce um papel importante no ensino de ecologia que se reflete nas propostas curriculares e 

nos conteúdos programáticos das escolas (MOTOKANE, 2015).  

De acordo com Motokane (2015) para ensinar ecologia é importante saber as 

diferentes abordagens que se formaram ao longo do tempo. Manzochi (1994) reconhece e 

classifica as seguintes abordagens da ecologia: ecologia natural (dividida em ecologia 

sistêmica e evolutiva), ecologia humana/social e conservacionismo e ecologismo. Ainda 

segundo o autor, a ecologia sistêmica estuda os ecossistemas abordando temas como matéria e 

fluxo de energia, sucessão ecológica, biomas, serviços ecossistêmicos; a ecologia evolutiva 

concentra-se na dinâmica de populações, interação entre espécies, evolução e a ecologia 

humana estuda a relação entre o homem e a natureza, e discute aspectos culturais e de 

subsistência do ser humano em sua interação com a natureza. O conservacionismo representa 

a abordagem prática de conservação dos recursos naturais e o ecologismo exerce o papel de 
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influência social e política na sociedade. Há também uma preocupação de que o estudante não 

enxergue a ecologia apenas sob o ponto de vista da sustentabilidade, tema bastante abordado 

nas escolas, mas muitas vezes impregnado com vieses econômicos.  

Essa percepção de diversas ecologias traz uma reflexão sobre como é ensinada a 

ecologia e que propostas curriculares estão sendo escolhidas pelas escolas. A BNCC (Base 

Nacional Comum Curricular) do ensino médio recomenda uma série de habilidades e 

competências que os estudantes devem adquirir utilizando o estudo e compreensão de temas 

que contextualizem a situação econômica, tecnológica, social e ambiental, cabendo destacar 

aqui três competências estabelecidas no documento para as Ciências da Natureza: 

1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 

interações e relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e 

coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos 

socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, regional 

e global. 

2. Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do 

Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento 

e a evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar e defender 

decisões éticas e responsáveis. 

3. Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento 

científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando 

procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor 

soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e 

comunicar suas descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos 

contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDIC), (BNCC, 2019, pag. 553). 
 

Percebemos no documento a recomendação da formação de um indivíduo que se 

preocupe com o uso dos recursos naturais de forma menos impactante para o ambiente e os 

cidadãos, que saiba utilizar diferentes procedimentos científicos e tecnológicos, considerando 

as demandas regionais, locais ou globais. Ações de análises, interpretação e investigação 

devem ser estimuladas colaborando para soluções de problemas gerados pela própria 

sociedade.  

O documento também incentiva os alunos a usarem a linguagem científica como 

subsídio para a aplicação do conhecimento científico na resolução de problemas, não só para 

lembrar termos, mas também para se adaptarem à cultura científica integrada à cultura 

humana. 

Neste contexto, o ensino de ecologia no ensino médio deve contribuir para a 

compreensão dos processos ecológicos como decomposição, ciclagem de materiais, 

interações entre fatores bióticos e abióticos, entre outros, levando à reflexão sobre a ação 

humana no meio ambiente.  
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Por outro lado, há o desafio de integração entre a cultura científica e a cultura escolar 

para que os estudantes compreendam “como fazer ciência” e possam tomar decisões baseadas 

em fundamentos científicos e não no senso comum. Para auxiliar na superação desse desafio a 

alfabetização científica torna-se importante para incluir a cultura científica na educação 

básica. (SASSERON, 2016). 

O termo alfabetização é apresentado no dicionário Aurélio como o ensino da leitura e 

escrita. No entanto, no mundo de hoje, a tecnologia passou a fazer parte da cultura humana e 

está ligada à diversas interações sociais, portanto, existem muitas formas de comunicação que 

demandam interpretações e subjetividades que vão além de saber ler e escrever.  

Nesse sentido, foi instituído um novo termo “letramento” que está ligado a 

alfabetização, mas possui características específicas. A alfabetização é a capacidade de ler e 

escrever e o letramento a habilidade do uso da linguagem tanto escrita como falada em 

diversas situações no mundo social, tecnológico e científico (TEIXEIRA, 2013). 
No campo da educação científica, há uma discussão sobre o uso dos termos 

alfabetização científica e letramento científico entre os autores. Autores brasileiros ao usarem 

o termo “Letramento Científico” se apoiam no conceito proposto por pesquisadores da área da 

linguística, que definem o letramento científico como “resultado da ação de ensinar e 

aprender” formando pessoas que fazem uso da escrita como parte do seu cotidiano 

(SASSESORON, 2016). 

 Chassot (2003) considera a ciência como um tipo de expressão da linguagem humana 

e usa o termo Alfabetização Científica como a capacidade que uma pessoa deve possuir para 

ter condições de fazer a leitura da natureza e do universo.  Sasseron (2016) utiliza um novo 

termo denominado de “enculturamento científico”, para transmitir a ideia de que a ciência faz 

parte da cultura humana, e por isso, seu comportamento e maneira de pensar devem ser 

integrados ao cotidiano das pessoas, assim como a cultura histórica, social e religiosa.  

Embora se discuta a diferença entre alfabetização e letramento científico, a utilização 

desses termos geralmente está relacionada à importância da formação de cidadãos críticos que 

se apropriam da ciência como empreendimento humano que pode trazer tantos benefícios 

como prejuízos para a sociedade, o que provoca a pergunta “o que é ser alfabetizado 

cientificamente”? Partindo da compreensão histórica da natureza da ciência e o seu papel na 

sociedade incluindo a tecnologia como produto da ciência e influenciadora na cultura 

humana, Penick (1998) apontou que a alfabetização científica deve levar em conta a relação 

existente entre ciência, tecnologia e sociedade. Segundo ele, o professor em sala de aula deve 
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discutir com os alunos os problemas sociais que afetam as suas vidas utilizando o pensamento 

científico para compreendê-los e buscar soluções. 

Para o autor a alfabetização científica tem sido amplamente discutida e lacunas ainda 

precisam ser preenchidas. No entanto, algumas características podem ser encontradas em 

pessoas consideradas alfabetizadas cientificamente: curiosidade, compreensão básica de 

conceitos, proatividade, criatividade e investigativo. Nesse contexto, Sasseron (2008) aborda 

algumas habilidades que são características do mundo científico e que os alunos devem 

adquirir ao longo do processo de aprendizagem para se tornarem alfabetizadas 

cientificamente. Essas habilidades referem-se a atitudes do fazer científico: analisar, 

interpretar, investigar e resolver problemas. Segundo a autora, essas habilidades podem ser 

expressas no discurso dos alunos durante a realização de atividades que possibilitem a criação 

de um ambiente científico em sala de aula. Para reconhecê-las e medi-las, a autora propõe 

indicadores de Alfabetização Científica (AC) denominados de “raciocínio lógico”, 

“levantamento de hipóteses”, “previsão”, “explicação”, “justificativa”, “dedução” e 

“organização de informações” que servem como referência para o professor no planejamento 

das atividades e intervenções pedagógicas necessárias. No entanto, a autora destaca que, à 

medida que as mudanças na ciência afetam o currículo escolar, os indicadores podem mudar. 

Neste trabalho o termo alfabetização científica será utilizado como um processo de 

apropriação de comportamentos e habilidades típicas do fazer científico que podem ser 

trabalhados no currículo escolar. No contexto do currículo escolar não podemos esquecer do 

tema Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA). A CTSA foi um movimento 

ocorrido no século XX nascido no contexto histórico da forte corrida tecnológica entre países 

desenvolvidos após a segunda guerra mundial, quando Rússia e EUA saíram como duas 

potências e passaram a disputar a superioridade mundial, o que desencadeou uma insatisfação 

de grupos da sociedade gerando movimentos críticos à ciência na época. Esses movimentos 

discutiram o papel da ciência e da tecnologia na sociedade, propondo reflexões sobre 

benefícios e/ ou prejuízos do avanço tecnológico para a sociedade e o meio ambiente. Estas 

discussões repercutiram no currículo escolar, propondo a incorporação de conhecimentos 

científicos e tecnológicos na formação de um cidadão crítico, já que ambos podem modificar 

o mundo social e o meio ambiente. Incluir uma abordagem curricular que desenvolva o 

conhecimento científico e tecnológico é necessário também para uma reflexão dos impactos 

positivos e negativos decorrentes do desenvolvimento científico na sociedade e meio 

ambiente (CAVALCANTI et. al, 2012; BOURSCHEID, 2014; LEMOS, 2014, CARMONA e 

PEREIRA, 2018). 
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No ensino de ecologia a alfabetização científica e a abordagem CTSA estão 

intrinsicamente ligadas e tornam-se um desafio para o ensino de ecologia no ensino médio, 

pois demanda um planejamento conjunto com outros professores e uma abordagem 

contextualizada que possa conectar diferentes áreas de conhecimento (FONSECA e 

CALDEIRA, 2008; FREIRE, 2014).  

Neste contexto a abordagem CTSA contribui para a alfabetização científica em sala de 

aula, desde que temas relevantes que fazem parte do cotidiano dos alunos possam ser 

contextualizados e abordados numa perspectiva científica (SANTOS e MACIEL, 2013). 

2. 2 - A abordagem investigativa no ensino de ecologia 

A abordagem investigava utilizada em sala de aula segue algumas etapas que fazem 

parte da natureza da ciência e da rotina dos cientistas:  

• Situação-problema; 

• Proposição de hipóteses; 

• Coleta de dados; 

• Análise dos dados; 

• Discussão dos dados; 

• Divulgação do conhecimento. 

A divulgação do conhecimento é feita utilizando a linguagem científica, fundamental 

na compreensão de conceitos, teorias e leitura do mundo do ponto de vista da ciência. 

(MOTOKANE, 2015; SASSERON, 2015; TRIVELATO e TONIDANDEL, 2015; 

CARVALHO, 2018). 

Consideramos aqui, a linguagem científica sob o enfoque dos eixos estruturantes da 

alfabetização científica proposta por Sasseron (2015, p. 8): “(a) a compreensão básica de 

termos e conceitos científicos, retratando a importância de que os conteúdos curriculares 

próprios das ciências sejam debatidos na perspectiva de possibilitar o entendimento 

conceitual; (b) a compreensão da natureza da ciência e dos fatores que influenciam sua prática 

[...] privilegiando a investigação em aula [...] e (c) o entendimento das relações entre ciência, 

tecnologia, sociedade e ambiente (CTSA), permitindo uma visão mais completa e atualizada 

da ciência, vislumbrando relações que impactam a produção de conhecimento e são por ela 

impactadas, desvelando, uma vez mais, a complexidade existente nas relações que envolvem 

o homem e a natureza.”  

A abordagem investigativa como proposta didática para o ensino de ecologia, além de 

despertar o interesse dos alunos, favorece o desenvolvimento cognitivo e da cultura científica 
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no ambiente escolar. Zômpero e Laburú (2011) em pesquisa sobre atividades investigativas 

apontam diversos autores com diferentes visões sobre esse método de ensino. Entretanto, 

elementos são comuns nas abordagens pesquisadas:  um problema a ser resolvido, a 

elaboração de hipóteses, pesquisa, comunicação do conhecimento apreendido e o 

protagonismo do aluno. Os autores também dizem que o ensino investigativo não tem como 

objetivo formar cientistas, mas fomentar o desenvolvimento cognitivo dos alunos para 

aquisição de habilidades próprias da ciência: elaborar hipóteses, anotar e analisar dados e 

desenvolver habilidade argumentativa.  

Neste contexto o ensino de ecologia pelo método tradicional de aulas expositivas e 

memorização de conceitos, dificulta o desenvolvimento das habilidades citadas, pois as aulas 

estão centradas no professor e os conteúdos estão desconectados da realidade dos alunos, 

levando a um desinteresse e pouca ação do aluno no seu processo de aprendizagem. Portanto, 

a sequência didática proposta oportuniza aplicar uma metodologia e didáticas condizentes 

com a aprendizagem significativa, por meio da composteira.    

2.3 – Escolha de um tema relevante no ensino de ecologia    

Considerando o currículo escolar por meio da BNCC, observamos que os conteúdos 

da ecologia podem ser abordados através de temas que discutem questões socioambientais e 

de saúde, incluindo aqueles que abrangem a relação entre ciência, tecnologia, sociedade e 

ambiente (CTSA). Neste contexto, a compostagem tem sido utilizada como ferramenta de 

ensino-aprendizagem para a discussão de problemas socioambientais nas escolas. Saraiva et 

al. (2017) utilizaram a construção de uma minicomposteira no ensino de Química, abordando 

os temas decomposição de materiais orgânicos e inorgânicos, transformação da matéria 

orgânica e ciclos biogeoquímicos (ciclo do nitrogênio, carbono, fósforo). Lustosa et al. (2018) 

enfocaram a importância da conservação do solo e Silva e Intorne (2018) da microbiota.  A 

vermicompostagem (compostagem com adição de minhocas) foi utilizada como atividade 

prática investigativa para discutir o tratamento de resíduos orgânicos na escola (AZEVEDO, 

2015; BATISTA, 2019; COSTA e AGUIAR, 2019).  

Ressaltamos a importância das minhocas no processo de decomposição. São chamadas 

de “Engenheiras do Ecossistema” porque, junto com outros organismos detritívoros, 

promovem areação do solo, permitindo também a “infiltração e retenção de água”. Além 

disso, atuam como decompositoras da matéria orgânica beneficiando diversos organismos, 

como as plantas e são bioindicadoras da qualidade dos solos (STEFFEN, 2012). 
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Pelo exposto fica claro o grande potencial da compostagem na abordagem de temas da 

ecologia, principalmente no estudo da interação entre os seres vivos e os fatores bióticos e 

abióticos que influenciam esta interação.  

Reece (2015) define ecossistema como a interação de todos os organismos com o 

ambiente em que vivem em uma “determinada área”, independente do seu tamanho. O autor 

comenta que um pedaço de um tronco de uma árvore tem em seu “microcosmo” um 

ecossistema em funcionamento, assim como os grandes biomas do planeta. Qualquer 

interferência neste ecossistema, seja por ação antrópica ou por processos naturais e evolutivos 

pode modificar seu funcionamento. Assim, a relação entre matéria, fluxo de energia e 

componentes bióticos e abióticos determinam o funcionamento de um ecossistema 

(FREITAS, 2016).  

Para Inácio e Miller (2009), o processo de compostagem pode ser definido como uma 

“decomposição aeróbia e termofílica de resíduos orgânicos por populações microbianas 

quimiorganotróficos existentes nos próprios resíduos”, ou seja, o funcionamento de uma 

composteira depende das interações entre os fatores bióticos e abióticos.  

A composteira torna-se desta forma, uma importante ferramenta pedagógica de ensino, 

não apenas pelo enfoque da redução de resíduos orgânicos, mas para o ensino da ecologia 

numa abordagem interdisciplinar.  

Nesse sentindo a proposta deste trabalho foi desenvolver e aplicar uma sequência 

didática investigativa (SDI) utilizando como recurso experimental e investigativo a 

composteira, abordando conceitos da ecologia relacionados ao funcionamento de um 

ecossistema.  

3. JUSTIFICATIVA 

Em diversos trabalhos desenvolvidos em escolas utilizando a compostagem como 

prática interdisciplinar (GAZANÊO, 2012; LUSTOSA ET AL., 2018; SILVA E INTORNE, 

2018; MOTHÉ ET AL., 2020), percebemos um grande potencial de ensino dos temas da 

ecologia. Geralmente os temas ecológicos são abordados sob o enfoque da redução dos 

resíduos gerados pela atividade humana, com pouca compreensão sobre os mecanismos 

ecológicos que podem atuar nesta redução. 

Os temas da ecologia podem ser abordados de diversas formas no ensino médio. A 

utilização de atividades práticas e interdisciplinares é uma estratégia pedagógica importante, e 

no contexto da abordagem investigativa estimula o protagonismo do aluno e o 

desenvolvimento de habilidades necessárias para a compreensão dos temas da ecologia. 
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Segundo Fonseca e Caldeira (2008), os conceitos da ecologia são fundamentais para 

compreensão dos processos ecológicos, os quais são a base da construção de uma política 

ambiental da sociedade. No contexto atual da ciência, tecnologia, sociedade e ambiente 

(CTSA), Santos et al. (2013), preconizam a compreensão do conhecimento ecológico como 

subsídio para o julgamento das questões ambientais que envolvem a atividade humana. Então, 

entender o funcionamento de um ecossistema é importante na formação de um cidadão crítico 

capaz de argumentar, questionar e se posicionar perante os problemas socioambientais que 

afligem a sociedade. 

A composteira pode ajudar neste processo já que é criado um miniecossistema cujo 

funcionamento poderá ser acompanhado, levando os alunos a formular questões, 

problematizar, produzir e analisar dados tornando-os protagonistas no processo de ensino-

aprendizagem.  

 

4. OBJETIVOS 

4.1 Objetivo Geral 

Elaborar uma sequência didática que auxilie, através do desenvolvimento de atividades 

investigativas, a compreensão do “funcionamento dos ecossistemas”  

4.2 Objetivos Específicos 

• Estimular os estudantes a construírem uma composteira usando resíduos 

orgânicos gerados na escola, bem como analisarem seu funcionamento. 

• Realizar atividades investigativas que permitam os alunos a explicitarem seus 

conhecimentos prévios, propor hipóteses e coletar dados para construção de 

tabelas e gráficos. 

• Discutir com os alunos sobre o funcionamento de um ecossistema a partir da 

observação de uma composteira. 

• Analisar o discurso dos alunos utilizando os indicadores de alfabetização 

científica. 

5. MATERIAL E MÉTODOS 

5.1 Sujeitos e contexto da pesquisa 

Os sujeitos da pesquisa são alunos do 1º ano do ensino médio de uma escola estadual 

localizada no município de Ribeirão das Neves/MG.  

A escola foi construída em 1987 com uma estrutura de apenas duas salas, uma cozinha 

e dois banheiros para atender alunos dos anos iniciais (1º ao 5º ano). A demanda por matrícula 
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de estudantes da região foi crescendo e anexos foram construídos na década de 90, e a escola 

foi incorporada à rede estadual de ensino passando a atender alunos dos anos iniciais e 

fundamental. Atualmente a escola atende cerca de 800 alunos dos anos iniciais no turno da 

tarde, anos finais (6º ao 9º ano) no turno da manhã, EJA (ensino de jovens e adultos) e ensino 

médio (1º ao 3º ano) nos turnos manhã e noite.  

Segundo avaliação de proficiência1 em língua portuguesa e matemática no ano de 

2019 feita pela Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais, apenas 4,3 % dos alunos 

do 3º ano do ensino médio avaliados nesta escola apresentaram nível recomendado, e 80,4 % 

apresentaram nível abaixo do recomendado em língua português e 87% aprestaram nível 

abaixo do recomendado em matemática. Isso significa que a maioria dos alunos que 

realizaram a avaliação apresentaram dificuldade em leitura e interpretação de texto, em 

interpretação da linguagem matemática e suas operações, conforme matriz referência de 

conhecimentos e habilidades do programa SIMAVE 2  (Sistema Mineiro de Avaliação e 

Equidade da Educação Pública). 

Foi neste contexto que vinte alunos do ensino médio, em processo de desenvolvimento 

em leitura, interpretação e escrita, participaram desta proposta. Deste universo, dois foram 

acompanhados durante toda a atividade (aqui identificados como alunos A e B), por um 

professor de apoio educacional. No planejamento das atividades da sequência didática e sua 

adequação a realidade escolar foi considerado o relatório do professor de apoio juntamente 

com manifestações da supervisora pedagógica da escola, formulados até aquele momento. 

“[..] A aluna A, apresenta dificuldade em interpretar textos simples, mas 

consegue acompanhar a turma que está inserida. A aluna é participativa, tem 

interesse em fazer as atividades propostas, tem boa oralidade, se expressa 

bem, é bastante extrovertida e sociável, tem facilidade em fazer e estabelecer 

relações interpessoais [..]” 

Fonte: Relatório pedagógico da escola 

Segundo relatório pedagógico o aluno B também possui dificuldades cognitivas com leitura, 

interpretação e operações matemáticas. É pouco sociável, interage pouco com os alunos da 

sala, mas com ajuda do professor de apoio consegue acompanhar a turma. O projeto desta 

 

 

1  Proficiência é o termo dado pelo programa SIMAVE da Secretaria de Educação de Minas Gerais que 

estabelece o nível de conhecimentos e habilidades dos estudantes da educação básica por meio da realização de 

um teste anual. O teste mede quatro níveis de conhecimentos e habilidades: baixo, intermediário, recomendado e 

avançado. 
2 SIMAVE é um programa de avaliação por meio de um teste anual que avalia “conhecimentos e habilidades” 

dos estudantes da educação básica da rede pública estadual e municipal de Minas Gerais segundo padrão 

estabelecido pelo próprio programa. 
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pesquisa foi encaminhado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFMG (COEP) 

sob o número 3.713.834 (Anexo 1).  

5.2 – Planejamento das atividades investigativas  

Considerando os sujeitos da pesquisa e seu contexto social, as atividades 

investigativas foram planejadas com o intuito de estabelecer em sala de aula um ambiente que 

favorecesse a argumentação utilizando as categorias de perguntas investigativas (quadro 1), 

propostas por SOUZA, (2012). 

Quadro 1 - Categorias de perguntas utilizadas na discussão com os alunos em sala de aula 

Classificação das Perguntas Descrição 

 

 

 

 

Perguntas de Problematização 

 

 

“Remetem-se ao problema estudado ou subjacente a ele dentro 

da proposta investigativa. Refazem, reformulam de outra 

maneira, voltam à proposta do problema. Ajudam os alunos a 

planejar e buscar soluções para um problema e exploram os 

conhecimentos do aluno antes de eles o resolverem. Levantam as 

demandas do problema para que os alunos iniciem a organização 

das informações necessárias para resolvê-lo.” 

 

 

 

Perguntas sobre dados 

“Abordam os dados envolvidos no problema. Seja evidenciando-

os, apresentando-os ou selecionando-os de forma a de descartar 

ou não variáveis. Direcionam o olhar do aluno para as variáveis 

envolvidas relacionando-as, procurando um grau maior de 

precisão, comparando ideias, propondo inversões e mudanças.” 

 

 

Perguntas exploratórias sobre o 

processo 

“Buscam que os alunos emitam suas conclusões sobre os 

fenômenos. Podem demandar hipóteses, justificativas, 

explicações, conclusões como forma de sistematizar seu 

pensamento na emissão de uma enunciação própria. “Buscam 

concretizar o aprendizado na situação proposta. Fazem com que o 

aluno reveja o processo pelo qual ele resolveu o problema, 

elucide seus passos.” 

 

 

Perguntas de sistematização 

“Buscam que os alunos apliquem o conceito compreendido em 

outros contextos, prevejam explicações em situações diferentes 

da apresentada pelo problema. Levam o aluno a raciocinar sobre 

o assunto e a construir o modelo para explicar o fenômeno 

estudado.” 

 

 Fonte: Souza (2012, p. 46) – Quadro reproduzido da dissertação do autor, título: “A importância da 

pergunta na promoção da alfabetização científica dos alunos em aulas investigativas de física. 
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A contextualização do tema funcionamento de um ecossistema foi outro aspecto 

contemplado no planejamento das atividades, tendo em vista os conceitos-chave da ecologia 

abordados e sua conexão com outras disciplinas do currículo escolar. Krasilchik (2016) diz 

que uma das maiores dificuldades de ensinar biologia no ensino médio é falta de integração 

entre as disciplinas dividindo os conteúdos que deveriam ser interligados.  Segundo a autora 

cabe ao professor mediar essa conexão afim de preencher essa lacuna existente. Nesse sentido 

o planejamento contou com a participação dos professores das disciplinas de matemática, 

química e geografia que receberam um roteiro das atividades realizadas para acompanhar e 

fazer as interferências e mediações necessárias junto aos alunos participantes em suas 

respectivas aulas (ALMEIDA e SASSERON, 2013).  

Esse planejamento aplicado está contemplado na atual BNCC do ensino médio.  As 

diretrizes para o ensino de biologia fazem parte da área de conhecimento da Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias. A recomendação do documento é a integração das ciências para 

adquirir competências e habilidades específicas desta área:   

“As competências e habilidades da BNCC constituem a formação 

geral básica. Os currículos do Ensino Médio são compostos pela 

formação geral básica, articulada aos itinerários formativos como um 

todo indissociável, nos termos das DCNEM/2018 (Parecer CNE/CEB 

nº 3/2018 e Resolução CNE/CEB nº 3/201858)”. (BNCC, 2019, p. 

470) 
 

Neste contexto o planejamento da sequência didática busca se adequar ao documento, 

principalmente quando se utiliza a abordagem investigativa, conforme proposto: 

“[...] No Ensino Médio, a área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias oportuniza o aprofundamento e a ampliação dos 

conhecimentos explorados na etapa anterior. Trata a investigação 

como forma de engajamento dos estudantes na aprendizagem de 

processos, práticas e procedimentos científicos e tecnológicos, e 

promove o domínio de linguagens específicas, o que permite aos 

estudantes analisar fenômenos e processos, utilizando modelos e 

fazendo previsões. Dessa maneira, possibilita aos estudantes ampliar 

sua compreensão sobre a vida, o nosso planeta e o universo, bem 

como sua capacidade de refletir, argumentar, propor soluções e 

enfrentar desafios pessoais e coletivos, locais e globais [...]. (BNCC, 

2019, p. 472).  

 

Dessa forma o planejamento das atividades pretende seguir uma sequência 

metodológica que abrange os aspectos cognitivos, a interdisciplinaridade e a aproximação da 

cultura científica. 
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5.3 – Coleta e análise de dados 

A metodologia deste trabalho está baseada na pesquisa-ação, na qual o pesquisador e o 

pesquisado são objetos de estudo num processo investigativo de uma questão social a ser 

transformada (AZEVEDO, 2008; CERATI e LAZARINI, 2009).  

Os dados foram coletados durante o desenvolvimento das três etapas da sequência 

didática por meio dos registos dos alunos no diário de campo e o caderno de campo do 

professor-pesquisador. O caderno de campo é um instrumento de coleta de dados que permite 

análise descritiva da observação em situações únicas que ocorrem em sala de aula, levando à 

reflexão e aprimoramento da metodologia de ensino aplicada (PINHEIRO, 2019). Também 

foram coletados dados utilizando os relatórios pedagógicos da escola e da redação individual 

dos alunos participantes sobre suas percepções das atividades realizadas em sala de aula 

utilizando o programa Wordle. Esta ferramenta processa as palavras de um ou vários textos 

simultaneamente apresentando como resultado, um conjunto de palavras mais citadas em 

forma de um gráfico denominado nuvem de palavras (CAMARGO, JUSTO, IRAMUTEQ, 

2013; PRAIS e ROSA, 2017). Neste gráfico podemos analisar a opinião dos alunos sobre as 

atividades realizadas durante a sequência didática. 

A coleta de dados foi realizada nas três etapas da sequência didática realizadas no 

período de 22/10/2019 a 26/11/2019. 

 5.4 – Etapas da sequência didática sobre o tema funcionamento de um ecossistema  

5.4.1 Primeira etapa – Problematização  

Essa etapa da sequência didática destaca-se pela exposição do problema a ser 

resolvido com levantamento de dados sobre os resíduos orgânicos e proposição de solução 

para o tratamento dos resíduos orgânicos gerados pela escola. Uma sequência didática com 

abordagem investigativa inicia-se com a proposição de um problema contextualizado que 

estimule os alunos no processo de investigação (MOTOKANE, 2015; CARVALHO, 2018). 

Neste contexto, a aula 1 foi iniciada com a apresentação para os alunos, da figura 

abaixo (Figura 1) sobre a composição do lixo brasileiro.    

 
            Figura 1- Composição do lixo domiciliar brasileiro  

Fonte: http://www.meioambiente.pr.gov.br/arquivos/File/cors/kit_res_5_organico.pdf- acesso em 20/09/2019.  

http://www.meioambiente.pr.gov.br/arquivos/File/cors/kit_res_5_organico.pdf-%20acesso%20em%2020/09/2019


28 

 

Nessa aula, para começar a discussão foi entregue aleatoriamente para 08 alunos da 

turma perguntas numeradas de 1 a 8 (Quadro nº 2).  

Quadro 2 - Perguntas norteadoras Atividade Investigativa nº 1 – Apresentação do tema  

Nº  Perguntas Problematizadoras 

01 O que podemos comentar sobre os dados apresentados no gráfico? 

02 Na natureza há geração de resíduos? Se sim. quais são eles? 

03 Como esses resíduos são tratados no meio ambiente? 

04 Qual o destino destes resíduos na natureza? 

05 Há geração de resíduos orgânicos na escola? 

06 Para onde vão os restos de alimentos que sobram na merenda escolar? 

07 Qual(is) destino(s) poderíamos dar para os resíduos orgânicos produzidos na 

escola? 

08 Como podemos tratar os resíduos orgânicos da escola? 

Fonte: Autor, 2020. 

Cada aluno fez a leitura da pergunta para toda a turma de acordo com a sequência 

numérica. A partir da pergunta nº 01: “O que podemos comentar sobre os dados apresentados 

no gráfico?”. Os alunos foram estimulados a explicar a figura interpretando as informações 

contidas no gráfico. Durante a discussão, o professor-pesquisador perguntou para a turma: 

“Na sua opinião, dos resíduos apresentados no gráfico, qual seria aquele que é mais gerado 

nas suas casas? e na escola?  

Carvalho e Sasseron (2018) abordam a questão do debate em sala de aula para 

introduzir os alunos no ambiente científico, assim como acontece na comunidade científica 

quando há uma discussão entre os cientistas sobre um problema. O professor é o mediador 

responsável em conduzir o debate interagindo com a fala dos alunos abrindo espaço para que 

eles possam expor seus conhecimentos prévios. Assim com estas perguntas, os alunos foram 

estimulados a pensar sobre o lixo gerado em suas casas e na escola, o tipo de resíduo e sua 

quantidade abordando o conceito-chave de resíduos sólidos. A leitura das perguntas nº 02, 03 

e 04, estimulou os alunos a expressarem suas ideias a respeito dos resíduos orgânicos, 

decomposição e ciclagem de materiais.   

Assim durante a discussão destas perguntas, o professor-pesquisador apresentou o 

termo ecossistema com a seguinte pergunta: “Olhando para a mata aqui perto da escola, como 

seria a geração de resíduos nesse ecossistema? Desta forma, os alunos foram estimulados a 

pensar no conceito de ecossistema e os elementos que fazem parte dele. Em uma sequência 
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didática investigativa trabalhar os conceitos científicos em sala de aula é importante na 

formação do aluno como cidadão que interpreta o mundo a sua volta (CARVALHO e 

SASSERON, 2018).  As perguntas 05, 06 e 07, problematizaram a geração de resíduos 

orgânicos com o objetivo de preparar os alunos para o processo investigativo.  

Carvalho (2018) explica a importância do professor em conduzir os alunos no 

processo de passagem da linguagem cotidiana à linguagem científica, uma vez que o aluno 

traz consigo a bagagem da linguagem cotidiana. Neste processo a autora menciona que o 

professor deve ser o agente que provoca a discussão do tema, apresentando a linguagem 

científica. Isso pode ser feito por meio da cooperação e especialização das linguagens 

expressas em sala de aula: “verbal”, “gestual” e “gráfica”, na medida que o professor ao 

abordar o tema, estabelece a interação entre as linguagens, falando, gesticulando e utilizando 

formas gráficas, como desenhos, figuras, gráficos, trazendo maior significação da linguagem 

científica para os alunos.  

 Na aula nº 2, para que os alunos pudessem ter liberdade de investigar, discutir e tomar 

suas próprias decisões (KRASILCHIK, 2016) o professor-pesquisador solicitou aos alunos 

reunirem em quatro grupos de cinco participantes com objetivo de responder a pergunta nº 8 

na forma de uma tempestade de ideias.  Os alunos discutiram, anotaram pontos importantes da 

discussão e cada grupo fez uma apresentação das suas respostas. No final da apresentação, o 

professor-pesquisador perguntou à turma, qual seria a melhor ideia para solucionar o 

problema “como tratar os resíduos orgânicos da escola?”.  

  Dessa forma os alunos discutiram sobre o problema e pela pesquisa feita pelos alunos 

sobre compostagem orientado pelo professor-pesquisador juntamente com outras ideias 

apresentadas pelos alunos, a composteira foi a solução mais adequada para resolver o 

problema. Concluída a apresentação os alunos ficaram com a tarefa de pesquisarem sobre a 

composteira, utilizando o computador e internet disponível da escola e nos livros disponíveis 

na biblioteca.  

Neste contexto, a abordagem investigava se materializa a partir do momento em que a 

interação entre “professor, aluno, materiais e informações” oportuniza o protagonismo do 

aluno na atividade, permitindo a sua expressão intelectual gerando autonomia no processo de 

aprendizagem (SASSERON, 2015). 

Na aula nº 3 os alunos se reuniram em três grupos e fizeram a apresentação sobre 

como poderiam construir uma composteira para tratar os resíduos orgânicos da escola. Após a 

apresentação foi um consenso da turma que a composteira doméstica era mais fácil de 

construir e podia ser uma solução para tratamento dos resíduos orgânicos gerados pela escola. 
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Encerrando a aula o professor-pesquisador e os alunos da turma ficaram com a tarefa 

de coletar os materiais necessários para a construção da composteira, encerrando assim, a 

primeira etapa da sequência didática.  

Os alunos conseguiram, por doação pela padaria do bairro, cinco galões de 15 kg, 

folhas secas do próprio quintal das casas dos alunos e terra vegetal. As minhocas e os 

aparelhos medidores de temperatura, umidade e pH, manta de jardim, torneira de filtro, bem 

como a furadeira e uma broca de 8 mm foram trazidos pelo professor-pesquisador. Os 

resíduos sólidos provenientes da merenda durante uma semana foram acondicionados pelas 

cantineiras da escola em galão de 15 kg, coletados posteriormente pelos alunos. Com os 

materiais coletados teve início a atividade investigativa.  

5.4.2 Segunda Etapa – Construção da composteira  

Nesta etapa os alunos estão concentrados em resolver o problema e por isso a 

prioridade não é o ensino dos conceitos ecológicos, mas a prática experimental, a liberdade 

dos alunos trabalharem sem a interferência do professor cujo papel se restringe em não deixar 

dúvidas para os alunos quanto ao problema a ser resolvido (CARVALHO, 2018). Segundo a 

mesma autora é mais fácil para os alunos resolverem problemas em grupos, pois há uma 

interação afetiva e comunicativa entre eles, pois gera segurança e permite maior envolvimento 

com a atividade. Nesse processo de engajamento os alunos levantaram hipóteses sobre o 

funcionamento da composteira, fizeram previsões sobre o que aconteceria, obtiveram dados 

das variáveis que influenciam no seu funcionamento, tabularam e sistematizaram esses dados 

para que pudessem ser interpretados. 

 Assim, nessa etapa os alunos manipularam os materiais e discutiram sobre o problema 

a ser resolvido. 

5.4.3 - Atividade Investigativa nº 01- Construção da composteira, levantamento de hipóteses 

sobre o seu funcionamento, obtenção, tabulação e interpretação de dados, construção de 

gráficos. 
 

Para a construção da composteira, a sala de aula, foi organizada formando duas 

bancadas com os materiais coletados pelos alunos: 04 galões de 15 kg com tampa, terra 

vegetal, folhas secas, restos de alimentos selecionados da merenda escolar (cascas de legumes 

e frutas, folhas de verdura), torneira de filtro, 02 metros de manta de jardim, 50 minhocas 

californianas adquiridas pelo professor-pesquisador no mercado de flores e uma furadeira 

elétrica com uma broca de 8 mm.  
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       Figura 2 - Construção das composteira pelos alunos 

À princípio a ideia era construir quatro composteiras, mas ao analisarmos o espaço 

necessário para armazenamento de todo o material, e a logística para observação do 

funcionamento da composteira, medição das variáveis e coleta dos dados, além de todas as 

atividades que estavam ocorrendo na escola (ex. preparação para a feira de ciências, 

avaliações externas pela Secretaria de Educação) isso se tornou inviável. Optamos por 

construir duas composteiras com dois compartimentos: o primeiro para acondicionamento dos 

resíduos orgânicos, terra, folhas, a manta de jardim utilizada na tampa do galão entre os dois 

compartimentos para escoamento do chorume e barreira para impedir a saída das minhocas, e 

outro compartimento para armazenamento e coleta (utilizando as torneiras) do chorume a ser 

produzido nas composteiras.  

Quando prontas, foram acondicionado no primeiro compartimento, cerca de 03 quilos 

de terra vegetal, 01 quilo de cascas e restos de legumes e frutas, como banana e melancia, 400 

gramas de folhas secas. Uma das composteiras recebeu ainda 50 minhocas. A composteira 

sem minhocas foi “marcada” pela torneira branca e a com minhocas pela torneira marrom 

(Figura 3). 

                         

 

 

 

                                   

 
  

                                          

 

                                       

                                        Figura 3 - Composteiras construídas pelos alunos 
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As duas composteiras foram então colocadas em uma sala da escola para as 

observações. Antes de iniciar a observação do funcionamento das composteiras foi 

relembrado aos alunos as perguntas que deram origem a esta atividade, ou seja, “Como tratar 

os resíduos orgânicos gerados pela escola?”. Nessa retomada do problema a ser resolvido, foi 

feita uma discussão em torno da pergunta e os alunos chegaram à conclusão que era 

necessário saber como a composteira trata os resíduos orgânicos e qual o resultado esperado. 

Neste momento, os alunos se reuniram em quatro grupos novamente e foi entregue para cada 

grupo um caderno de campo para registro das suas anotações.  O professor-pesquisador 

propôs aos grupos responderem as perguntas do quadro 3 para auxiliá-los na discussão sobre 

como funciona uma composteira. 

Quadro 3 - Perguntas norteadoras utilizadas na atividade investigativa nº 2. 

Nº  Perguntas Exploratórias 

09 O que vocês esperam que aconteça na composteira? 

10 Será que todas as composteiras funcionarão da mesma forma? Por quê? 

11 O que pode mudar o funcionamento de uma composteira? 

12 O que você espera que aconteça se adicionarmos minhocas na composteira? 

13 Considerando a composteira como um ecossistema, como conseguimos 

representar os fatores bióticos e abióticos.? 

14 Como você acha que podemos representar o fluxo de energia na composteira? 

15 Como podemos saber que a matéria está sendo reciclada? 

   Fonte: Autor, 2020. 

Os alunos elaboraram hipóteses, discutiram sobre os fatores bióticos e abióticos 

presentes na composteira e como esses elementos interagem. Na abordagem destas perguntas 

foram introduzidos termos que se referem à conceitos-chave do funcionamento de um 

ecossistema como fatores bióticos e abióticos. Assim os grupos registraram no caderno as 

suas respostas que foram apresentadas em sala de aula para discussão. Neste momento o 

professor-pesquisador apresentou os instrumentos de medidas de temperatura, umidade e pH, 

explicou como funcionava cada aparelho e como seria a medição nas composteiras. Informou 

aos alunos que os professores de Matemática, Química e Geografia participariam das 

atividades para auxiliá-los sobre conteúdos relacionados ao tema, como estatística, reações 

químicas e tipos de solos, e que as aulas desses professores estariam disponíveis para os 

alunos realizarem as medições.   
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A partir desse momento os alunos foram divididos novamente em dois grupos, um 

grupo responsável pela observação e medição na composteira sem minhocas e um grupo 

responsável por observar e medir na composteira com minhocas. As medições realizadas 

foram: temperatura, umidade e pH das composteiras e temperatura ambiente da sala onde as 

composteiras estavam armazenadas.   

Durante todo o período de cinco dias consecutivos os alunos deveriam medir e anotar, 

no caderno de campo, a temperatura utilizando o termômetro (Termômetro Digital de vareta 

Prova D'água -45+230°C 0,1°C Incoterm), a umidade e o pH utilizando o aparelho (Medidor 

3x1 pH e Umidade Terra Solo Lúmens Luz Plantas Grow) nas composteiras, além das 

medidas de temperatura e umidade do ambiente pelo aparelho (Termo-higrômetro digital 

capacidade -10°C ~ +50°C Ref. NOVOTEST DC803). Os aparelhos usados são facilmente 

encontrados no mercado por um valor acessível ao professor ou a escola.  

Com a mediação do professor-pesquisador, os alunos estabeleceram um protocolo de 

registro das medições. Por entendermos que o material em processo de decomposição é 

heterogêneo, estabelecemos que seria utilizada uma média aritmética de três medições 

realizadas em diferentes pontos das composteiras para cada parâmetro medido: temperatura, 

umidade e pH, além das medidas de umidade e temperatura do ambiente. 

Os professores participantes utilizaram o roteiro das atividades investigativas para 

discutir com os alunos, durante suas aulas, o contexto de suas disciplinas nas atividades. Os 

dados obtidos das medições foram utilizados para elaboração de tabelas e gráficos com o 

auxílio do professor de matemática. O professor de geografia abordou os tipos de solos e usos 

para atividades humana, e o professor de química trabalhou na construção do conceito de pH 

e na compreensão das reações químicas que acontecem durante o processo de decomposição.  

As medições nas composteiras e observações foram realizadas pelos dois grupos de 

alunos, na sala onde estavam armazenadas as mesmas, utilizando 50 minutos para a realização 

das duas atividades durante cinco dias consecutivos. Os alunos puderam observar o 

crescimento de fungos nas composteiras, além da ação detritívora das minhocas.  

  

 

 

 

 

 

Figura 4 - Medições nas composteiras e registro no diário de campo pelos alunos 
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Ao final do período de observação o material das composteiras foi descartado na horta 

da escola. As composteiras ficaram na escola para realização de novas compostagens. Essa 

atividade foi desenvolvida em 10 aulas de 50 minutos, sendo 03 aulas para a construção da 

composteira e elaboração de hipóteses sobre o seu funcionamento, 07 aulas de 50 minutos 

para medições, registros, tabulações das medições e confecções de gráficos pelos alunos que 

também utilizaram as aulas das disciplinas que participaram do trabalho. 

5.4.4 Terceira etapa – Análise do funcionamento da composteira 

A terceira etapa desta sequência didática se concretiza na organização do 

conhecimento, onde ocorre a transposição da “ação manipulativa” do experimento para a 

“ação intelectual”, trazendo os conceitos do tema estudado à tona, pois o aluno procura 

explicação sobre o que foi observado na composteira, onde os conceitos são utilizados no seu 

discurso (CARVALHO, 2018). 

5.4.4.1 - Atividade Investigativa nº 02 - Comunicação dos resultados, confirmação/refutação 

das hipóteses, levantamento de novas hipóteses, novas questões/previsões baseadas em 

evidências. 

 

Nesta atividade os alunos apresentaram, utilizando o programa Powerpoint, as tabelas 

e gráficos confeccionados com os dados coletados. Segundo Carvalho (2018), frequentemente 

a organização dos dados obtidos em um experimento feito por alunos do ensino médio ocorre 

com a “construção de tabelas e gráficos”, onde aluno aprende a expressar a linguagem 

científica. 

Neste contexto foram discutidas as variações da temperatura, umidade e pH entre as 

composteiras e suas possíveis causas. Os alunos puderam discutir também se as hipóteses 

levantadas na atividade investigativa nº 01 foram confirmadas após as observações feitas e 

propuseram novas hipóteses. 

Na discussão foi abordado pelo professor-pesquisador as perguntas de dados e 

sistematização (quadro 4). Por meio das perguntas os alunos expressaram suas respostas em 

torno do conceito-chave funcionamento de um ecossistema.  

Quadro 4 - Perguntas norteadoras utilizadas na atividade investigativa nº 3 

Nº  Perguntas dados e sistematização 

16 O que aconteceria se houvesse um grande aumento no pH? 

17 O que foi importante para manter a umidade e a temperatura da composteira? 

18 Como os parâmetros pH e temperatura podem funcionar em um ecossistema 
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aquático? 

19 Comparando com um ecossistema, o que seria a compostagem produzida na 

composteira? 

20 Em solos sem a presença de minhocas, o que aconteceria com a decomposição? 

 Fonte: Autor, 2020. 

 A proposta de uma abordagem investigativa tem como premissa a construção do 

conhecimento pela forma de se fazer ciência, que se propõe a ser uma interação 

argumentativa demonstrada pelo uso de elaboração de hipóteses, explicação, raciocínio 

lógico, coleta, análise e sistematização de dados com a divulgação do conhecimento. 

(SASSERON, 2008; SOUZA, 2012; FREIRE, 2014; MOTOKANE, 2015; NUNES, 2016; 

CARVALHO, 2018). 

 Dessa forma a atividade foi encerrada, com o compromisso dos alunos de 

apresentarem todo o trabalho realizado por eles na feira de ciências.  

O trabalho foi apresentado na feira de ciências, durante duas horas, com a presença 

dos professores participantes e toda comunidade escolar.  

A figura abaixo resume as etapas da sequência didática realizada: 

 

PROBLEMATIZAÇÃO

Socialização, discussão em forma de tempestade de ideias e registro no

caderno de campo.

•Pesquisa e obtenção dos materiais necessários para a construção das

composteiras.

CONSTRUÇÃO DA COMPOSTEIRA

•Ação manipulativa dos materiais com a construção das composteiras.

•Levantamento de hipóteses.

•Instruções de medição das variáveis temperatura, umidade, pH.

FUNCIONAMENTO DA COMPOSTEIRA

• Medições das variávies temperatura, umidade e pH. 

•Registro no caderno de campo.

•Construção de tabela e gráficos.

•Apresentação dos dados obtidos em sala de aula e feira de ciências.
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Figura 5 - Resumo das etapas da sequência didática usada com os alunos do 1º ano do ensino 

médio de uma escola pública de Ribeirão das Neves (MG) sobre o funcionamento de um 

ecossistema. 

Após a realização de todas as atividades, os cadernos de campo com os registros das 

observações e discussões foram entregues ao professor-pesquisador para análise dos 

conteúdos registrados. 

5.5 Análise dos dados coletados 

Para análise dos dados coletados foram utilizadas três ferramentas: Indicadores de 

Alfabetização Científica (AC); Mapa Conceitual e Nuvem de Palavras.  

Os indicadores de alfabeticação científica propostos por Sasseron (2008), consistem 

em categorias formuladas pela autora, após um estudo na literatura das principais 

características que compõem a alfabetização científica, permitindo encontrar no discurso do 

aluno elementos que indicam o seu desenvolvimento no processo de alfabetização científica 

(Quadro 5). A autora utilizou a transcrição de uma gravação para análise do discurso dos 

alunos. Nesta proposta foram utilizados os registros do caderno de campo para análise do 

discurso, e anotações das observações do professor-pesquisador durante a realização da 

sequência didática. Segundo Pinheiro (2019), as anotações de campo do pesquisador podem 

descrever momentos de interações do objeto de estudo que acontecem naquele momento, os 

quais são importantes para uma ampla análise da pesquisa.  

Quadro 5 - Categorização dos indicadores de alfabetização científica, segundo SASSERON 

(2008) e SOUZA (2012). 

Indicadores de Alfabetização Científica Funcionalidades 

Levantamento de hipóteses 
Indicadores relacionados com a 

obtenção de dados e delimitação de 

variáveis. 

Classificação, Seriação e Organização de 

informações 

Indicadores relacionados ao trabalho com 

os dados empíricos. 

Explicação, Justificativas,  Previsão Indicadores de relação entre variáveis e 

informações. 

Raciocínio lógico 

 

Indicadores de apropriação de ideias em 

caráter científico. 

 

 

Fonte: Souza (2012, p. 35) – Quadro reproduzido da dissertação do autor, título: “A importância da 

pergunta na promoção da alfabetização científica dos alunos em aulas investigativas de física”. 
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Os indicadores representam habilidades discursivas e ações articuladas pelos alunos 

para resolver um problema (SOUZA, 2012, p. 35). Cada indicador representa um estágio de 

argumentação no discurso do aluno. O levantamento de hipóteses indica uma suposição sobre 

o fenômeno ou problema em investigação. A classificação de informações aponta a 

organização hierárquica das informações obtidas. A seriação de informações aborda uma lista 

de dados que podem estar ordenadas ou não. A organização de informações é um indicador 

que aponta a articulação das informações no discurso do aluno. O indicador explicação aponta 

para o discurso em que se procura relacionar informações e hipótese levantada. A justificava 

indica uma afirmação que garante o argumento de uma resposta. A previsão indica afirmações 

que irão prever uma situação ou acontecimento, e o raciocínio lógico é o indicador que 

representa o desenvolvimento coerente das ideias no discurso dos alunos (SASSERON, 

2008).  

A segunda ferramenta de análise utilizada foi o mapa conceitual. É uma forma 

“visual” de interpretação do conhecimento apreendido (TAVARES, 2007). Na análise dos 

mapas de conceitos foi observada a habilidade dos alunos em fazer relações entre os 

conceitos, sistematizando o seu conhecimento.    

A terceira ferramenta de análise foi a nuvem de palavras, ferramenta que auxilia na 

interpretação da mensagem, mas é subjetiva e pode ser expressa de várias formas (LIMA, 

2016). Segundo a autora o pesquisador pode fazer inferências com intuito de interpretar a 

mensagem expressada pelos alunos, tanto escrita como falada, e até mesmo comportamental. 

As três ferramentas de análises permitiram observar o desenvolvimento da abordagem 

investigativa proposta no trabalho, e a construção dos conceitos da ecologia pelos alunos 

durante a realização das atividades. 

 

6. RESULTADOS 

 

6.1 - Indicadores de Alfabetização científica na primeira etapa da sequência didática - 

(Problematização). 

A apresentação do gráfico sobre a composição do lixo brasileiro provocou uma 

discussão entre os alunos a respeito dos resíduos orgânicos gerados nas nossas casas. 

Primeiro, os alunos não conheciam o que fazia parte do lixo de suas casas, e não imaginavam, 

segundo os comentários em sala de aula, que a maior parte do lixo era gerado pela 

alimentação. Neste momento, o professor-pesquisador fez uma pergunta “Porque a maior 

parte do lixo é composta por resíduo orgânico?” Alguns alunos perguntaram o que era resíduo 
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orgânico, um aluno respondeu que era “resto de comida”, o professor-pesquisador fez outra 

pergunta: “Será que somente resto de comida é resíduo orgânico?”  Os alunos começaram a se 

perguntar o que seria orgânico, então o professor-pesquisador percebendo a dificuldade de 

chegarem a uma conclusão, disse aos alunos que esse termo também tem relação com a 

química e que os alunos também poderiam perguntar sobre esse conceito com o professor da 

área participante do projeto. Entretanto, para dirimir a dúvida o professor-pesquisador disse 

que na visão da biologia orgânico seria aquilo que originasse de um ser vivo, como por 

exemplo, a folha de uma árvore, óleo de cozinha, até um pedaço de papel do caderno que eles 

utilizam.  

 Os quadros nº 6 e 7 apresentam comentários dos alunos em respostas as perguntas 

problematizadoras que auxiliaram na discussão em sala de aula.  
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Quadro 6 - Perguntas: 1 a 5 - Comentário dos alunos sobre a produção de lixo domiciliar brasileiro, indicadores de alfabetização científica 

(AC) e conceitos-chave associados (SOUZA, 2012). 

Perguntas problematizadoras Respostas dos alunos em discussão nos grupos 

registradas no caderno de campo  

Indicadores de AC Conceitos-Chave 

1. O que podemos comentar sobre os 

dados apresentados no gráfico? 

A. “O gráfico mostra que o lixo é feito mais de 

orgânico do que outros.” 

B. “O lixo da nossa casa tem mais comida.” 

 

C. “Tem muito desperdício de comida.” 

 

Classificação de 

informações 

 

 

• Resíduos 

sólidos 

2. Na natureza há geração de resíduos?  

Se, sim. quais são eles? 

A. Sim. “Resto de animais mortos”. 

 

B. Sim. “Pedaços de árvores, frutas, folhas caídas no 

chão”. 

 

Explicação 

• Resíduos 

orgânicos  

 

• Ecossistema 

3. Como esses resíduos são tratados no 

meio ambiente? 

A. “A natureza decompõe”. 

 

B. “Os animais comem esses resíduos”. 

 

Levantamento de 

hipóteses 

• Ecossistema 

• Decomposição 

• Ciclagem de 

materiais 

• Fatores 

bióticos e 

abióticos 

4. Qual o destino destes resíduos na 

natureza?  

A. “Vai para a terra.”  

B. “Irão apodrecer.” 

C. “Vai entrar em decomposição”. 

D. “As minhocas podem comer”. 

E.   “As bactérias também podem comer.” 

  

Previsão  

 

• Decomposição 

• Ciclagem de 

materiais 

• Fatores 

bióticos 

5. Há geração de resíduos orgânicos na 

escola?  

A. “Sim. Eles vêm da merenda da escola”.     

 Raciocínio Lógico 

 

 

• Resíduos 

orgânicos 

Fonte: Caderno de campo dos alunos e discussão em sala de aula, 2019. 



40 

 

 
Perguntas problematizadoras Respostas dos alunos em discussão nos grupos 

registrados no caderno de campo  

Indicadores de AC Conceitos-Chave 

6. Para onde vão os restos de alimentos 

que sobram na merenda da escola?  

A. “Para o lixo”. 

 

B. “São doados para uma pessoa que cria porcos”. 

  

  Previsão 

 

• Resíduos 

orgânicos 

 

• Educação 

ambiental 
7. Qual (is) destino(s) poderíamos dar para 

os resíduos orgânicos produzidos na 

escola? 

A. “Doar como alimento para animais de rua.” 

 

B. “Usar numa composteira”.  

 

Raciocínio lógico 

8. Como podemos tratar os resíduos 

orgânicos gerados na escola? 

A. “A escola deveria impor regras para evitar o 

desperdício punindo os alunos que desperdiçarem 

comida.”  

  

B. “Construir uma composteira para que o lixo vire 

adubo para as plantas.” 

 

C. “Fazer uma composteira.” 

 

D. “Fazer um buraco no chão e jogar todos os restos 

de comidas e tampar com mais terra.” 

 

E. “Separar os resíduos em um recipiente e levar para 

algum lugar pra ser tratado.” 

 

F. “Juntar e doar para quem cria animais.” 

 

G.  “Podemos fazer composteira na horta da escola, e 

aproveitar o húmus para fertilizar a terra. E o resto 

dos alimentos como, arroz, feijão, podemos 

montar um grupo na escola para alimentar animais 

de rua.”  

 

 

 

 

 

 

 

Raciocínio lógico 

 

Quadro 7 - Perguntas: 6 a 8 – Comentário dos alunos sobre o funcionamento das composteiras em respostas às perguntas problematizadoras 

associado aos indicadores de alfabetização científica, segundo SOUZA (2012) e SASSERON (2008) e conceitos-chave associados. 

Fonte: Caderno de campo dos alunos e discussão em sala de aula, 2019. 
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Os quadros apresentados mostram as respostas dos alunos no início da investigação. 

Ao mesmo tempo, apresentam alguns indicadores de AC e ideias sobre os conceitos-chave. 

Sasseron (2008) apresenta os indicadores de AC como forma de detectar se o tema trabalhado 

está desenvolvendo habilidades do “fazer científico”. Nesse sentido encontramos indicadores 

de classificação de informações onde os alunos puderam trabalhar com os dados estatísticos 

do gráfico apresentado (resposta à pergunta nº 1). Nesse indicador os alunos procuraram 

relacionar a hipótese de que a natureza pode gerar resíduos com a informação sobre a 

decomposição da matéria orgânica (resposta à pergunta nº 2). Na resposta à pergunta nº 3 o 

discurso dos alunos aponta para o levantamento de hipóteses onde buscaram responder como 

os resíduos da natureza podem ser tratados no ambiente.  Na discussão frente as perguntas 4 e 

6 observamos os indicadores de previsão em que os alunos procuraram prever o destino dos 

resíduos gerados pela natureza e pela escola. Encontramos também os indicadores de 

raciocínio lógico na discussão às perguntas 5, 7 e 8, onde percebemos a organização das 

ideias no discurso dos alunos. 

Uma das falas sobre a doação de sobras de alimentos para criadores de porcos, pode 

parecer estranha, porém esta é uma prática comum na região onde os alunos moram.  

Considerando que a pergunta carrega no seu enunciado um conceito (SOUZA, 2012), 

verificamos na discussão dos alunos ideias que apontam para a construção dos conceitos-

chave: ecossistema, fatores bióticos e abióticos, resíduos sólidos e orgânicos, decomposição, 

ciclagem de materiais e educação ambiental. Podemos considerar que essas ideias são os 

conhecimentos prévios dos alunos a serem trabalhados durante as atividades.  

6.2 - Indicadores de Alfabetização científica na segunda etapa da sequência didática 

(Construindo a composteira). 

 Apresentamos nos quadros 8, 9 e 10 os comentários dos alunos sobre como seria o 

funcionamento da composteira e respectivos indicadores de AC e os conceitos-chave do tema 

abordados nesta atividade.  
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Quadro 8 - Perguntas 09 e 10 - Comentário dos alunos sobre o funcionamento das composteiras em respostas às perguntas exploratórias 

associado aos indicadores de alfabetização científica, segundo SOUZA (2012) e SASSERON (2008) e conceitos-chave abordados no tema 

funcionamento de um ecossistema. 

Perguntas Exploratórias Respostas dos alunos em discussão nos grupos 

registrados no caderno de campo  

Indicadores de AC Conceitos-Chave 

9. O que vocês esperam que aconteça 

na composteira? 

A. “Esperamos que as minhocas comam os 

alimentos e os transformem em húmus.” 

 

B. “Que ela decomponha os resíduos orgânicos 

e no final produza o húmus.” 

 

C. “Decomposição.” 

 

 

 

 

 

Levantamento de hipóteses 

 

  

• Funcionamento de um 

Ecossistema 

 

• Fatores bióticos 

 

• Fatores abióticos 

 

• Decomposição 

10. Será que todas as composteiras 

funcionarão da mesma forma? Por 

quê? 

A. “Achamos que não, porque uma composteira 

tem as minhocas que ficam com a função de 

comer os resíduos e a outra não tem 

minhocas.” 

 

B. “Não. Porque algumas irão estar úmida 

demais ou oxigênio pode estar impedido de 

entrar.” 

 

C. “Sim. porque talvez no final da composteira 

vai ser o mesmo.” 

 

 

 

A. Previsão/ 

Explicação/Justificativa 

 

 

 

B. Explicação/ Justificativa 

 

 

 

 

C. Levantamento de hipóteses 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Funcionamento de um 

Ecossistema 

 

• Fatores bióticos e 

abióticos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Caderno de campo dos alunos e discussão em sala de aula, 2019. 
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Perguntas Exploratórias Respostas dos alunos em discussão nos grupos 

registrados no caderno de campo  

Indicadores de AC Conceitos-Chave 

11. O que pode mudar o 

funcionamento de uma composteira? 

A. “A temperatura elevada, falta de umidade e 

o pH alto.” 

B. “A umidade do ar, a temperatura, a luz e o 

pH etc.” 

C. “A terra vai ficar seca.” 

D. “A temperatura”. 

 

 

Levantamento de hipóteses 

 

 

 

 

• Fatores bióticos 

 

• Fatores abióticos 

 

12. O que você espera que aconteça se 

adicionarmos minhocas na 

composteira? 

A. “Que elas comam os resíduos e os 

transformem em húmus.” 

B. “Que elas comam os resíduos jogados e 

produza mais húmus e melhore a umidade 

do ar.” 

C. “A terra fica mais fértil.” 

 

E. “As minhocas vão se desenvolver, pois as 

minhocas dependem da terra.” 

 

 

Levantamento de hipóteses 

 

 

 

 

Explicação 

 

• Fatores bióticos 

 

• Fatores abióticos 

 

• Ciclagem de materiais 

13. Considerando a composteira como 

um ecossistema, como conseguimos 

representar os fatores bióticos e 

abióticos. 

A. “Através da temperatura, da umidade que é 

como a composteira funciona.” 

 

B. “Abióticos: a umidade da composteira, a luz 

correta e a temperatura, pois sem isso ela não 

estaria funcionando e bióticos: as minhocas, 

fungos e bactérias encontrados.” 

A. Explicação. 

 

 

 

B. Explicação/ 

Justificativa/Raciocínio Lógico 

 

• Funcionamento de um 

Ecossistema 

 

• Interação entre fatores 

bióticos e abióticos 

 

 

 

 

   

 Quadro 9 - Perguntas 11 a 13 - Comentário dos alunos sobre o funcionamento das composteiras em respostas às perguntas exploratórias 

associado aos indicadores de alfabetização científica, segundo SOUZA (2012) e SASSERON (2008) e conceitos-chave abordados no tema 

funcionamento de um ecossistema. 

Fonte: Caderno de campo dos alunos e discussão em sala de aula, 2019. 
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Perguntas Exploratórias Respostas dos alunos em discussão nos grupos 

registrados no caderno de campo  

Indicadores de AC Conceitos-Chave 

14. Como você acha que podemos 

representar o fluxo de energia na 

composteira? 

 

 

A. “Quando está passando de um ser vivo para 

o outro, no caso da composteira dos resíduos 

para as minhocas e bactérias.” 

 

 

B. “Podemos identificar quando a energia passa 

de um ser para o outro.” 

 

C. “Com um medidor de energia.” 

 

 

D. “Pela temperatura ambiente.” 

 

 

 

 

 

 

Explicação/Raciocínio lógico 

 

 

 

• Ciclagem de materiais 

 

 

• Fluxo de energia 

 

 

15. Como podemos saber que a 

matéria está sendo reciclada? 

A. “Quando começar a ser produzido o húmus.” 

 

 

B. “Porque os fungos comem os materiais 

recicláveis.” 

 

C. “Pela composteira.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Explicação/Raciocínio lógico 

 

 

• Interação entre fatores 

bióticos e abióticos. 

 

 

 

• Ciclagem de materiais. 

 

 

 

 

 

Fonte: Caderno de campo dos alunos e discussão em sala de aula, 2019. 

Quadro 10 - Perguntas 14 e 15 - Comentário dos alunos sobre o funcionamento das composteiras em respostas às perguntas exploratórias 

associado aos indicadores de alfabetização científica, segundo SOUZA (2012) e SASSERON (2008) e conceitos-chave abordados no tema 

funcionamento de um ecossistema. 
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O levantamento de hipóteses é a principal característica do “fazer ciência”. Ela, vai dar 

sentido a investigação de um fenômeno, ou problema estudado, permitindo a realização de 

experimento, novas descobertas e auxiliando no desenvolvimento de aspectos cognitivos 

como o raciocínio lógico e a explicação, que se traduzem como indicadores de AC (NUNES, 

2016). Neste trabalho, os alunos foram estimulados a propor hipóteses abrindo espaço para 

discussão e do fazer ciência em sala de aula.  

Observamos que os comentários dos alunos apontam para indicadores de AC para 

levantamento de hipóteses e explicação predominantemente, demonstrando a etapa 

investigativa da atividade.  

6.3 - Indicadores de Alfabetização científica na terceira etapa da sequência didática 

(funcionamento do ecossistema). 

Com os dados obtidos das 05 medições realizadas, foram construídas tabelas e 

gráficos com auxílio do professor de matemática. A tabela 1 apresenta os dados de 

temperatura do ambiente (TA), e média das temperaturas (TC), umidade e pH das 

composteiras com e sem minhocas. 

Tabela 1 - Variáveis medidas nas composteiras com e sem minhocas, e no ambiente 

em cinco dias de observação. 
 

Variáveis TA (ºC) TC (ºC) UMIDADE (%) pH 

C S C S C S C S 

1 
34,6 34,6 32,3 33,4 83 100 5,6 4,5 

2 
30,5 30,5 30,5 30,5 60 93 6,0 6,1 

3 
30,5 30,5 29,4 32,3 75 75 6,5 6,1 

4 
26,4 26,4 29,8 30,5 100 58 6 6 

5 
27,7 27,7 27,5 33,4 100 75 6,3 5,8 

 

Legenda: TA = temperatura ambiente; TC = temperatura média das composteiras, C = composteira  

com minhocas; S = composteira sem minhocas.  
 

As tabelas e gráficos gerados com os dados obtidos nas observações feitas foram 

apresentados pelos alunos numa roda de conversa em que foi comparada as variações dos 
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parâmetros nas duas composteiras e discutido aspectos como o intervalo de tempo de 

decomposição, diferenças pessoais nas medições, características do produto a ser decomposto.  

Inicialmente foram previstas 10 medições das variáveis ambientais. No entanto, 

devido ao cronograma escolar com atividades já em desenvolvimento (projeto institucional, 

aplicação de avaliações, etc.) e ao tempo necessário para o desenvolvimento das atividades 

propostas, o número de medições foi reduzido para 5. 

Da mesma forma não foi possível acompanhar a decomposição total dos resíduos.  

Isso não invalidou a proposta, uma vez que o objetivo principal não era “ver” o resultado final 

da decomposição, mas que os alunos investigassem e discutissem sobre o tema por meio de 

atividades que os levassem a prática do “fazer ciência” como forma de aprendizagem da 

ecologia.  

Os gráficos abaixo mostram os resultados das medições de temperatura, umidade e pH 

nas composteiras com e sem minhocas.
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Legenda: TA – Temperatura Ambiente, TC/C – Temperatura da composteira com minhocas, TC/S – Temperatura da composteira sem minhocas, 

Umidade/C - Umidade composteira com minhocas, Umidade/S– Umidade composteira sem minhocas, pH /C – pH da composteira com minhocas, pH/S – 

pH da composteira sem minhocas.
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Gráficos produzidos pelos alunos com os resultados de temperatura, umidade e pH nas composteiras com e sem minhocas.  

Fonte: Caderno de campo dos alunos, 2019. 

 

 Gráfico 3 - Medição do pH nas composteiras com e sem minhocas durante cinco dias. 

Gráfico 1 – Medição da temperatura nas composteiras com e sem 

minhocas em cinco dias. 

Gráfico 2 – Medição da umidade nas composteiras com e sem 

minhocas em cinco dias. 
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6.4 Discussão dos dados com os alunos  

Os alunos discutiram as variações na umidade que teve um comportamento inverso 

entre as duas composteiras, ou seja, a umidade na composteira com minhocas aumentou, 

enquanto na composteira sem minhocas diminuiu.  Para tentar explicar essa variação os 

alunos disseram que a presença das minhocas torna o ambiente mais úmido do que sem 

minhocas, sem, no entanto, conseguir explicar como elas fazem isso. Por falta de tempo não 

foi possível levantar na bibliografia respostas para este resultado. Neste momento o professor-

pesquisador estimulou os alunos a pensarem sobre outros fatores que podem afetar os 

resultados com a pergunta: “Será que pode ser o tipo de resíduos que colocamos? Os alunos 

falaram dos resíduos que tinham colocado nas composteiras, como a casca de banana e 

batatas, pedaços de melancia, e procuraram fazer uma associação entre os resíduos e a 

umidade, como por exemplo em uma fala dos alunos: “Tinha restos de melancia que a gente 

colocou na composteira, e ela é muito úmida”. 

Discutindo sobre os gráficos gerados os alunos perceberam que não houve grandes 

variações entre as duas composteiras. Perceberam também que após cinco dias em que foram 

observadas as composteiras não houve decomposição completa do material formando húmus, 

e que a hipótese levantada não conseguiu ser testada. Diante dessa constatação levantaram 

novas hipóteses para explicar este fato:  

• “O local onde as composteiras foram colocadas era fechado o que poderia influenciar 

na decomposição dos resíduos orgânicos, alterando a temperatura e umidade”. 

• “Os resíduos orgânicos colocados na composteira podem ter uma decomposição mais 

lenta”.  

• “Tinha que ter deixado mais tempo para vermos a decomposição completa dos 

resíduos.”  

Como não houve a decomposição total dos resíduos, na discussão com os alunos o 

professor-pesquisador abordou a importância da ação dos fatores bióticos e abióticos no 

processo de decomposição, que pode ser mais rápido ou lento, dependendo das condições 

ideais de temperatura, umidade e pH. Foi explicado que a compostagem com minhocas, 

chamada de vermicompostagem, necessita de um ambiente morno entre 13 e 27 ºC e a 

composteira com apenas ação microbiana, a temperatura varia de 35ºC a 70 ºC (INÁCIO E 

MILLER, 2009). Estes valores foram comparados com os obtidos nas medições feitas pelos 

alunos, que concluíram que as temperaturas nas duas composteiras não eram ideais para o 

processo de decomposição (na composteira com minhocas variou entre 29,4 ºC a 32,3 ºC, e na 

composteira sem minhocas variou entre 27,5 ºC a 33,4 ºC). Os alunos perceberam também 
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que as composteiras mantiveram temperaturas próximas àquelas do ambiente, mas não 

conseguiram explicar porque isso aconteceu e ficaram de pesquisar e trazer alguma resposta 

na próxima aula. Ao retornar o assunto depois, os alunos disseram que pesquisaram na 

internet e verificaram que a temperatura da composteira pode variar de acordo com a estação 

do ano. Uma composteira no verão é um pouco mais fria do que a temperatura ambiente. 

Então o professor-pesquisador fez a pergunta: “Como gráfico deveria ficar a partir dessa 

descoberta de vocês?  Os alunos disseram que o gráfico deveria ser menor que o da 

temperatura ambiente, mas que provavelmente isso poderia ter ocorrido em outro horário do 

dia, o que poderia ser uma nova hipótese para explicar o ocorrido. 

 Foi também discutido os valores do pH das duas composteiras, que ficaram em torno 

de 6,0. A seguinte pergunta foi proposta: “Será que se fossem colocados nas composteiras 

resíduos orgânicos do tipo casca de laranja e limão, o pH encontrado nas composteiras seria o 

mesmo?” Os alunos discutiram que poderia haver alteração explicando que estes resíduos 

sendo ácidos poderiam alterar o pH tornando-o mais ácido, mas que dependeria da quantidade 

de resíduos nas composteiras.  

Encerrando a discussão foi proposto a pergunta: “Apesar de não visualizarmos a 

decomposição completa dos resíduos orgânicos, podemos considerar a composteira uma 

solução viável para tratar o problema da grande geração de resíduos orgânicos diminuindo a 

quantidade de lixo nos lixões ou aterro sanitário? Os alunos disseram que sim, caso o tempo 

de observação fosse maior, a decomposição seria completa. Então, mais uma pergunta foi 

proposta pelo professor-pesquisador: “Poderia a composteira funcionar como um 

ecossistema”? Os alunos disseram que sim, pois no ecossistema natural o seu funcionamento 

depende dos seres vivos que fazem a decomposição, bactérias, fungos e animais como as 

minhocas por exemplo, e também do que “está em volta deles como o pH, temperatura e 

umidade que vimos na composteira”.  

As respostas às perguntas de sistematização são apresentadas nos quadros a seguir: 
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Perguntas dados e sistematização Respostas dos alunos AC Conceitos-Chave 

16. O que aconteceria se houvesse um grande 

aumento no pH? 

A. “Prejudicaria as minhocas, os fungos e bactérias e a 

compostagem não estaria boa para uso.” 

 

B. “Ficaria básico e precisaria de algum ácido para ficar 

neutro.” 

 

C. “Diminuiria a acidez.” 

 

D. “Se aumentar o pH da composteira pode haver prejuízo 

para os seres envolvidos no processo de compostagem 

como fungos, bactérias, minhocas, etc...” 

 

 

Levantamento de 

Hipótese e Explicação. 

 

 

 

•  

• Funcionamento de 

um ecossistema 

 

 

17. O que foi importante para manter a 

umidade e a temperatura da composteira? 

 

A. “O ambiente onde permaneceu a composteira, pois não era 

um local muito arejado.” 

 

B. “O ambiente com os abióticos e os seres bióticos.” 

 

C. “O ambiente.” 

 

D. “O que foi importante foi a decomposição e a reprodução 

das minhocas.”  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Explicação 

 

 

 

 

Funcionamento de 

um ecossistema 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Caderno de campo dos alunos e discussão em sala de aula, 2019. 

 
 Quadro 11 - Perguntas 16 e 17 - Comentário dos alunos sobre o funcionamento das composteiras em respostas às perguntas de dados e sistematização 

associado aos indicadores de alfabetização científica, segundo SOUZA (2012) e SASSERON (2008) e conceitos-chave abordados no tema 

funcionamento de um ecossistema. 
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Perguntas dados e sistematização Respostas dos alunos AC Conceitos-Chave 

18. Como os parâmetros pH e temperatura 

podem funcionar num ecossistema aquático? 

 

 

A. “Provavelmente a umidade seria maior em função de uma 

temperatura mais baixa e o pH seria neutro.” 

 

B. “Pela temperatura da água e algumas algas que devem ser 

ácidas.” 

C. “Acidez e temperatura.” 

 

D. “A umidade e a temperatura podem mudar no ecossistema 

aquático e morreria os seres vivos.” 

 

 

Levantamento de 

Hipótese e Explicação. 

 

 

Funcionamento de 

um ecossistema 

19. Comparando com um ecossistema, o que 

seria a compostagem produzida na 

composteira? 

A. “Seria o húmus que é vindo da decomposição.” 

 

B. “Árvore, Plantas e fatores abióticos.” 

 

C. “Decomposição.” 

 

D. “Húmus.” 

 

 

 

Explicação 

 

Funcionamento de 

um ecossistema 

20. Em solos sem a presença de minhocas, o 

que aconteceria com a decomposição? 

A. “Outros agentes bióticos fariam o que seria a função das 

minhocas.” 

 

B. “Outros agentes trabalhariam no processo de 

decomposição dependendo da umidade, pH e temperatura, 

como por exemplo os fungos.” 

 

C. “Leva mais tempo para se decompor.” 

 

D. “A decomposição seria mais lenta sem minhocas e com 

minhocas seria mais rápida.”  

 

 

 

 

Levantamento de 

Hipótese/Explicação/Ra

ciocínio lógico 

 

 

Funcionamento de 

um ecossistema 

Fonte: Caderno de campo dos alunos e discussão em sala de aula, 2019. 

 
 Quadro 12 - Perguntas 18 a 20 - Comentário dos alunos sobre o funcionamento das composteiras em respostas às perguntas de dados e sistematização 

associado aos indicadores de alfabetização científica, segundo SOUZA (2012) e SASSERON (2008) e conceitos-chave abordados no tema 

funcionamento de um ecossistema. 
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Percebe-se pela fala dos alunos nos indicadores de AC, um predomínio de 

levantamento de hipóteses e explicação em que os alunos buscam propor respostas e 

explicações para fenômenos ecológicos e os termos referentes a conceitos ecológicos estão 

presentes no discurso dos alunos. 

6.5 – Mapa Conceitual 

No contexto do processo de sistematização foram construídos dois mapas conceituais 

pelos respectivos grupos, os quais foram utilizados como forma de avaliação dos conceitos-

chave abordados (Figuras 6 e 7). 

 

                  
 

 

 

 

 

Figura 6 - Mapa conceitual elaborado pelo 

grupo de alunos comparando o 

funcionamento de um ecossistema e de 

uma composteira sem minhocas. 

Figura 7 - Mapa conceitual elaborado pelo grupo 

de alunos comparando o funcionamento de um 

ecossistema e de uma composteira com minhocas. 
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Os mapas conceituais elaborados pelos alunos mostram as ligações entre os conceitos 

abordados durante as atividades permitindo ao professor-pesquisador avaliar a construção 

destes conceitos para interferências pedagógicas necessárias no processo de aprendizagem. 

Observa-se que os conceitos: ciclo da água, carbono, oxigênio e nitrogênio são 

assuntos que não foram trabalhados nas atividades e que eram temas a serem abordados 

posteriormente. Então, podemos inferir que as atividades propostas na sequência didática 

superaram as expectativas sobre o envolvimento dos alunos participante do trabalho. 

 6.6 – Nuvem de palavras 

Ao final os alunos foram convidados a avaliar as atividades investigativas realizadas. 

O resultado da avaliação é apresentado na nuvem de palavras abaixo.  

 
Figura 8 - Avaliação dos alunos sobre as atividades investigativas realizadas no projeto da construção de uma 

composteira. 

Na figura 8 observamos as palavras mais citadas pelos alunos em seus comentários 

sobre as atividades realizadas. Na análise dessas palavras mais citadas pelos alunos em suas 

redações podemos inferir que a discussão do tema funcionamento de um ecossistema durante 

as atividades estimulou a apropriação de termos referente a conceitos de ecologia e foi 

considerado uma atividade “bastante legal”, “interessante”, “diferente” despertando o 

interesse e auxiliando no aprendizado. 

6.7 – Relatório pedagógico da escola alunos de inclusão 

O relatório de acompanhamento pedagógico é um documento elaborado pelo professor 

de apoio e supervisor pedagógico da escola para monitorar o desenvolvimento do aluno 

portador de necessidades especiais. Abaixo apresentamos a transcrição do relatório elaborado 

após a aplicação da sequência didática aos dois alunos participantes.  

“Durante o ano letivo a aluna A conseguiu obter um bom desenvolvimento 

no processo ensino aprendizagem. Sempre conseguiu ficar acima da média, 

devido a realizações dos trabalhos e já nos 3ª bimestres já está mais tranquila 
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em todas as disciplinas em relação a nota, faltando poucos pontos para ser 

aprovada. Ela fez os trabalhos, participou da feira de ciências, realizou 

atividades de intervenção pedagógica, o que possibilitou ela ser aprovada 

com boas notas. [...] Faz-se necessário que a aluna continue tendo atividades 

de intervenção e atividades adaptadas de acordo com suas necessidades, 

apesar de conseguir acompanhar com certa facilidade as disciplinas da 

turma. [...] é preciso trabalhar com ela as disciplinas de forma mais lúdica, 

como tirinhas, histórias em quadrinhos, charge, pequenos textos de 

diferentes gêneros, já que ela não consegue desenvolver o hábito de ler. Na 

matemática, domínios de operações, ábaco, material dourado e materiais 

diferenciados [...]” 

 
No relatório pedagógico percebemos que a aluna participou da feira de ciências, 

obteve notas satisfatórias em todas as disciplinas, permitindo auxiliar o professor na avaliação 

de atividades que possam atingir todas as formas de inclusão.     

Temos abaixo o relatório pedagógico do aluno participante das atividades que é 

acompanhado pelo seu respectivo professor de apoio: 

 “Nesse bimestre o aluno B, esteve mais interessado nos estudos, procurou 

realizar todas as atividades propostas pelos professores e participou bastante 

dos trabalhos extraclasse como: feira de ciências; literatura de cordel e 

projeto de construção de compoteiras proposta pelo professor de biologia, 

com ajuda dos professores de matemática, geografia, química e física. O 

aluno envolveu bastante nas atividades realizando-as com muito interesse. 

Mesmo diante das necessidades, apresentadas nos relatórios anteriores, o 

aluno conseguiu avançar bastante nesse bimestre. Sempre foi feita a 

intervenção pedagógica diferenciada com o aluno, com atividades 

diferenciadas que atendam às suas necessidades [...]” 

 

Observa-se no relatório pedagógico da escola a importância da integração entre os 

professores para auxiliar o desenvolvimento das atividades propostas.  

 

7. DISCUSSÃO   

No contexto de realizar atividades de experimentação que abordam uma prática 

científica, este trabalho procurou estabelecer na sala de aula um ambiente que pudesse 

aproximar os alunos da cultura científica. Isso foi feito por meio da abordagem de um 

problema que faz parte do cotidiano dos alunos (geração de lixo), passando pelo 

planejamento, execução e observação de um experimento com registro, análise e interpretação 

de dados e comparando os resultados obtidos com aqueles da literatura (pesquisa sobre o 

assunto). Para finalizar, os alunos comunicaram os resultados entre os grupos e para a 

comunidade escolar (feira de ciências).   

A proposta desenvolvida propiciou aos alunos a compreensão do processo 

investigativo e a importância da argumentação como forma de se fazer ciência. Para Sasseron 
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(2015) tanto a investigação quanto a argumentação são elementos da cultura científica e, 

portanto, fazem parte do fazer científico.  

As perguntas feitas em cada uma das etapas da sequência didática proposta geraram 

discussões que permitiram aos alunos elaborarem suas próprias hipóteses para explicar 

situações propostas pelas mesmas, auxiliaram na interpretação de gráficos e tabelas e 

abordaram conceitos importantes para compreensão do funcionamento de um ecossistema. 

Como dito anteriormente, a composteira como ferramenta pedagógica é um recurso 

muito utilizado por vários autores em pesquisa de ensino, e em áreas diferentes. Silva e 

Intorne (2018) utilizaram essa ferramenta para abordar o tema microbiologia com os alunos 

do ensino médio. As atividades realizadas despertaram o interesse dos alunos, e a abordagem 

interdisciplinar auxiliou no desenvolvimento do ensino de microbiologia.   

Gazenêo (2012) trabalhou com a construção de uma composteira como prática de 

educação ambiental na escola. Produziu um manual de prática da compostagem na escola, 

para os docentes utilizarem em suas aulas.  

Mothé e colaboradores (2020) relatam que os alunos de uma escola pública 

apresentaram uma melhora significativa no entendimento do processo de decomposição e 

agentes decompositores ao realizarem as atividades práticas da construção de uma 

composteira. 

Silva et al. (2015) trabalharam a construção de uma composteira na escola como 

atividade de experimentação, problematizando a questão dos resíduos sólidos gerados pela 

atividade humana. Segundo os autores, a prática experimental e investigativa extrapolou o 

ambiente sala de aula demonstrando a importância desta metodologia de trabalho na escola. 

Motokane e Trivelato (1999) no trabalho intitulado “Reflexões sobre o ensino de 

ecologia no ensino médio” comentam sobre as dificuldades do ensino de ecologia que vão 

desde a seleção de temas relevantes até dificuldades apresentadas pelos professores para o 

ensino de conceitos básicos e as dificuldades de aprendizagem dos alunos. O autor mostra a 

necessidade de desenvolver trabalhos que auxiliem no ensino-aprendizagem e considerem o 

conhecimento espontâneo do aluno. 

Fonseca e Caldeira (2008) mostraram que conceitos da ecologia são importantes para 

a formação de cidadãos conscientes e ativos na sociedade.  Uma sequência didática utilizando 

um terrário em uma escola, mostrou que conceitos ecológicos, como fatores bióticos e 

abióticos podem ser ensinados utilizando a observação feitas pelos alunos (SILVA, SILVA, 

JUNIOR, 2015). 
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Devido ao caráter investigativo do nosso trabalho os conceitos ecológicos foram 

construídos a partir do conhecimento prévio dos alunos sobre o assunto. Tomemos um 

exemplo de um conceito prévio dos alunos a respeito do conceito “resíduos”.  Na pergunta de 

problematização no 02, “Na natureza há geração de resíduos? Os alunos disseram que sim, 

exemplificando: “restos de animais mortos”, “pedaços de árvores, frutas, folhas caídas no 

chão”. Observa-se que os alunos apresentam a ideia de resíduos como restos de uma 

produção. Esse conhecimento prévio dos alunos ao ser trabalhado ao longo da sequência 

didática permitiu discutir com eles que na natureza há um processo de reciclagem da matéria 

baseado no conceito científico da lei da conservação das massas que na “natureza nada se 

cria, nada se perde, tudo é transformado”.  

Podemos dizer que as habilidades científicas trabalhadas nas atividades propostas e 

demonstradas pelos indicadores de AC, são um diferencial desta proposta. Elas permitiram 

que o professor-pesquisador vivenciasse as etapas do ensino-aprendizagem mediando o 

conhecimento junto aos alunos. O professor-pesquisador não ficou engessado na metodologia 

visando alcançar o resultado, mas conseguiu acompanhar o processo investigativo para 

detectar as dificuldades dos alunos e realizar as intervenções pedagógicas necessárias 

adequando o conteúdo às necessidades de aprendizagem dos alunos. 

 A análise e interpretação das tabelas e gráficos foi outro fator importante no ensino de 

ecologia. Reece e colaboradores (2015) estabeleceram a importância das habilidades 

científicas a serem adquiridas pelos alunos para compreender a forma de se fazer ciência, 

sendo uma delas a “interpretação de dados apresentados em gráficos, figuras e tabelas”.  

A recente base nacional comum curricular (BNCC, 2019) do ensino médio preconiza o 

desenvolvimento de competências e habilidades na área das ciências da natureza que o aluno 

deve obter durante o curso do ensino médio. Podemos destacar a competência e habilidade nº 

3 da referida base onde o aluno deve: 

“Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento 

científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando 

procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor 

soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e 

comunicar suas descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos 

contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDIC)”. (BNCC, 2019). 

 

E a habilidade que deve ser desenvolvida: 

 
“(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e 

estimativas, empregar instrumentos de medição e representar e interpretar 

modelos explicativos, dados e/ou resultados experimentais para construir, 
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avaliar e justificar conclusões no enfrentamento de situações-problema sob 

uma perspectiva científica”.  (BNCC, 2019). 
 

A sequência didática apresentada, envolvendo as atividades investigativas, atende à 

BNCC e permitiu abordar o tema funcionamento de um ecossistema a partir de um problema 

ambiental local, e auxiliar no desenvolvimento da competência e habilidades citadas, ou seja, 

a investigação de uma situação-problema utilizando a linguagem científica, elaboração de 

hipóteses, previsões e interpretação de dados. Uma das principais habilidades destacadas 

numa abordagem investigativa é elaboração de hipóteses. Nunes (2016) em seu trabalho 

destaca as principais funções da formulação de hipóteses no ensino da ecologia: 

a) “generalizar uma experiência, quer resumindo, quer ampliando os dados 

empíricos disponíveis; b) desencadear inferências, atuando como afirmações 

ou conjecturas iniciais sobre o "caráter", a "quantidade" ou as "relações" entre 

os dados; c) servir de guia à investigação; d) atuar na tarefa de interpretação 

(hipóteses explicativas) de um conjunto de dados ou de outras hipóteses; e) 

funcionar como proteção de outras hipóteses.” (NUNES, 2016, p. 30) 

 

Dos itens citados acima por Nunes, na sequência didática desenvolvida podemos 

destacar o caráter explicativo das hipóteses (“o que aconteceria se houvesse um grande 

aumento do pH nas composteiras?” “Prejudicaria as minhocas, os fungos e bactérias, e a 

compostagem não estaria boa para uso”); “O local onde as composteiras foram colocadas era 

fechado o que poderia influenciar na decomposição dos resíduos orgânicos, alterando a 

temperatura e umidade”. “Os resíduos orgânicos colocados na composteira podem ter uma 

decomposição mais lenta”.  

Sasseron (2008) apresenta o levantamento de hipótese como um indicador de AC, 

visto que é um elemento característico da ciência e por isso deve ser considerado no discurso 

dos alunos. A autora também diz que o indicador de AC “explicação” tem sua referência em 

uma “hipótese já levantada” e geralmente é sucedido por uma justificativa e/ ou previsão que 

possa fundamentar a explicação. Porém a “explicação” pode estar em processo de construção 

no discurso dos alunos, uma vez que estes desenvolverão suas falas e comentários ao longo 

das atividades. 

Com relação ao uso de mapas conceituais os alunos tiveram problemas e sentiram 

dificuldades no início. Optaram por construir o mapa no caderno de campo e só depois usar a 

ferramenta cmaptools. O uso do mapa conceitual auxiliou na consolidação dos conceitos 

ecológicos. Esta dificuldade também foi relatada por Junior (2019) em trabalho realizado com 

alunos do ensino médio. Apesar das dificuldades iniciais o autor relata que, nas entrevistas 
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realizadas com os alunos, ficou claro a importância do uso da ferramenta para o aprendizado 

de biologia. 

Na opinião dos alunos sobre as atividades realizadas demonstrada na nuvem de 

palavras percebe-se que a sequência didática auxiliou no desenvolvimento da linguagem 

científica, onde os alunos conseguiram utilizar termos referente a conceitos da ecologia. 

Pela avaliação dos alunos sobre as atividades realizadas, apresentada na nuvem de 

palavras, percebe-se que a sequência didática desenvolvida contribuiu para a apropriação de 

termos científicos relacionados à ecologia. 

Consideramos que a sequência didática também estimulou o protagonismo dos alunos, 

que participaram de todas as fases do processo educativo, o pensamento científico e a 

elaboração de conceitos durante e após o desenvolvimento da atividade prática (construção da 

composteira), se mostrando bastante apropriada para o ensino de ecologia. 

 

8. CONCLUSÃO 

A sequência didática desenvolvida por meio das atividades investigativas, 

oportunizou a compreensão do funcionamento de um ecossistema (composteira) pela 

discussão em sala de aula dos processos ecológicos como: decomposição, interação dos 

fatores bióticos e abióticos, ciclagem de materiais e fluxo de energia e matéria. 

 O uso da composteira auxiliou não apenas na promoção da educação ambiental, 

como também da alfabetização científica, por meio da problematização dos resíduos 

orgânicos e a construção das composteiras como forma de se fazer ciência na escola. 

A abordagem investigativa no ensino da Ecologia ainda é pouco utilizada seja pela 

demanda maior de tempo para preparo e execução das atividades, ou porque esta forma de 

desenvolvimento do conteúdo não é comum para os alunos, que levam um tempo maior na 

articulação de ideias e na interpretação e apresentação dos dados em durante a realização 

das atividades investigativas.  

A sequência didática aplicada procurou abordar e desenvolver um tema importante da 

ecologia dentro do contexto investigativo, que tem como característica a problematização do 

tema, proposição de soluções para o problema por meio de formulação de hipóteses, 

realização de experimento, coleta e análise de dados, discussão e divulgação do 

conhecimento, aproximando os alunos do ambiente científico. Entretanto, o desenvolvimento 

desta atividade está sujeita à realidade escolar e alguns pontos podem não atender a 

expectativa gerada. Por exemplo, no nosso caso a o tempo curto não permitiu a visualização 

da decomposição completa dos resíduos comprometendo a hipótese levantada pelos alunos de 
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que a composteira seria uma solução para o tratamento de resíduos orgânicos. Nesse sentido 

para o desenvolvimento desta sequência serão necessários de 30 a 120 dias, tempo estimado 

para a decomposição dos resíduos. 

O trabalho também mostrou que devemos considerar no planejamento da sequência 

didática, atividades que possam abranger a diversidade encontrada em sala de aula. Numa 

sala “real” de uma escola pública, não há seleção de alunos com maior ou menor facilidade 

de aprendizagem. Alunos com necessidades especiais devem ser incluídos, considerando 

diferentes formas de alcançar o mesmo objetivo que é aprender. 

 

9. PERSPECTIVAS FUTURAS 

A expectativa é melhorar profissionalmente, com práticas de ensino que possam 

fazer a diferença na educação. Que esta sequência didática possa ser utilizada por outros 

professores de biologia como ferramenta auxiliar no ensino do conteúdo de ecologia, 

considerando sua realidade local e sem a pretensão de estabelecer uma metodologia única 

de ensino, mas estimular o interesse em melhorar o ensino da Biologia nas escolas.  
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ANEXO 1 - Parecer Consubstanciado Do Cep 
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ANEXO 2 - Registro Fotográfico Da Aplicação Da Sequência Didática 

 

Atividade investigativa nº 1 – Construção da composteira 

 

 

Figura 9 - Materiais para construção das composteiras 

             

Figura 10 - Construção das composteiras 

 

Figura 11 - Composteiras construídas pelos alunos 
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Atividade investigativa nº 2 – Medições na composteira 

 

Figura 14 - Medição da temperatura da composteira sem minhocas 

 

 

 

               

 

Figura 12 - Identificação de fatores bióticos: presença de fungos na composteira 

Figura 13 - Identificação de fatores bióticos: presença das minhocas 
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Figura 15 - Medição da temperatura da composteira com minhocas 

 

 

Figura 16 - Medição da umidade e pH da composteira sem minhocas 

 
Figura 17 - Medição da umidade e pH da composteira com minhocas 

 

Figura 18 - Registro no diário de campo das medições da temperatura, umidade e pH 
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Atividade investigativa nº 3 – Funcionamento da composteira 

 

 

Figura 19 - Registro dos alunos no diário de campo em discussão dos dados coletados nas 

composteiras 
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Figura 20 - Registro dos alunos no diário de campo em discussão dos dados coletados nas 

composteiras 
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Figura 21 - Registro dos alunos no diário de campo dos mapas conceituais 
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Figura 22 - Registro dos alunos no diário de campo dos mapas conceituais 
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Apresentação na Feira de Ciências 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 25 - Apresentação pelos alunos do trabalho desenvolvido na sequência didática na 

Feira de Ciências da escola. 

 

Figura 23 - Mural de apresentação do trabalho desenvolvido na sequência didática na Feira de 

Ciências da escola. 

Figura 24 - Apresentação das composteira na feira de ciências da escola 
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ANEXO 3 - APARELHOS DE MEDIÇÃO UTILIZADOS NA SEQUÊNCIA 

DIDÁTICA 

 

 

 

                                       Figura 26 - Aparelho medidor de umidade e pH 

 

             

 

 

Figura 27 - Termômetro digital de vareta 

 

  

Figura 28 – Higrômetro             


